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RESUMO
Resumo: A laserterapia de baixa potência, também conhecida como fotobiomodulação, tem se destacado como uma ferramenta integrativa na medicina veterinária por seus efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e regenerativos. Este estudo, de caráter bibliográfico, buscou analisar evidências científicas acerca da aplicação da técnica em analgesia, cicatrização e fisioterapia. Os resultados apontaram que a laserterapia atua na modulação inflamatória, estimulo da microcirculação e aceleração do reparo tecidual, com eficácia observada em condições como osteoartrite, feridas cutâneas e no pós operatório. Sua aplicação demostrou reduzir a dor, favorecer a regeneração celular e óssea, além de diminuir a necessidade de fármacos analgésicos. Apesar dos benefícios relatados, a literatura ainda carece de padronização nos parâmetros de uso e de ensaios clínicos mais amplos que confirmem sua efetividade em diferentes espécies e patologias. Conclui-se que a laserterapia apresenta uma estratégia promissora na medicina veterinária integrativa, contribuindo para o bem estar e a qualidade de vida dos pacientes.   
Palavras-chave: Laserterapia; Medicina integrativa; Analgesia; cicatrização; Fisioterapia.
__________________________________
1 Graduando do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária – Christus Faculdade do Piauí. E-mail: camilamedivet00@gmail.com
1 Graduando do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária – Christus Faculdade do Piauí. E-mail:pimentelhelio56@gmail.com 
2 Graduando do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária – Christus Faculdade do Piauí. E-mail:leandroalvesferreira07@gmail.com
3 Médica Veterinária- UFPI- Especialista em Clínica Médica e Cirurgia de Cães e Gatos- Faculdade Qualittas. Especialização em Saúde Pública- Instituto de Ensino Superior Múltiplo, IESM, Brasil- Especialização em Docência do Ensino Superior- Instituto de Ensino Superior Múltiplo, IESM, Brasil. Coodenadora e Docente do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária – Christus Faculdade do Piauí. E-mail: isllemedeiros91@gmail.com 
4Médica veterinária pela Universidade Federal do Piauí-UFPI. Especialista em clínica médica e cirúrgica de pequenos animais, pela FACULDADE QUALITTAS. Docente do curso de Bacharelado em Medicina Veterinária Christus Faculdade do Piauí. E-mail: palomamedeirosvet@gmail.com

1 INTRODUÇÃO	
No final da década de 1990, na tentativa de descrever um novo modelo de saúde que retrate a integração dos diversos modelos terapêuticos, mais do que simplesmente opere com a lógica complementar, e que ofereça o cuidado integral à saúde, foi criado o termo “Medicina Integrativa” (MI). A palavra “integração” significa o ato ou efeito de se integrar; ação ou política que visa integrar em um grupo as minorias raciais, religiosas, sociais (Ferreira, 1998). 
Ao falarmos da medicina integrativa, a laserterapia de baixa frequência (LLLT), também chamada de fotobiomodulação, tem efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e regenerativos (Silveira et al., 2009; Lopes e Diniz, 2018).  Pode estimular alguns pontos 
ou áreas lesadas (Hayashi e Matera, 2005), sendo rápida e não invasiva (Xie e Preast, 2011).  
Estudos indicam que a fotobiomodulação de 635 nm possui propriedades como a inibição da COX-2 e redução do estresse oxidativo (Lim et al., 2013), ativação do fator de transcrição NF-kB (Chen et al., 2011; Aragão Filho, 2009; Liu et al., 2017) e modulação decitocinas   pró   e   anti-inflamatórias (Hamblin, 2017semelhante aos   efeitos   de   anti-inflamatórios não esteroidais.
Este artigo tem como objetivo refletir sobre a efetividade da laserterapia como tratamento complementar associado a procedimentos convencionais, que auxiliam no tratamento da dor, feridas ou para fins fisioterapêuticos, visando proporcionar maior qualidade de vida ao paciente de forma integrativa.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Princípios e mecanismos de ação da laserterapia
O termo laser é o acrônimo para Ligth Amplication by Stimulated Emission of Radiation (Amplificação da luz através da emissão estimulada de radiação), e estes podem ser classificados como de “alta potência” (com potencial destrutivo) e em” baixa potência” (sem o potencial destrutivo) (Rocha Júnior, et al., 2006). 
A radiação laser não é invasiva na grande maioria dos comprimentos de onda utilizados com finalidade terapêutica, sendo muito bem tolerada pelos tecidos. A energia (E) eletromagnética é normalmente medida em joules (1 joule equivale a 0,24 calorias), enquanto a potência (P) é medida em Watts. Uma potência de 1 Watt significa que a fonte está emitindo 1 Joule em cada segundo (Pinheiro et al., 2017). 
A energia liberada pelo aparelho atua como um agente bioestimulador, com pouco ou nenhum efeito colateral. Essa luz é absorvida pelas células, ativando processos 
de bioestimulação que auxiliam no controle da dor aguda ou crônica, na cicatrização de feridas, na recuperação pós-operatória e no reparo ósseo (Peregrino et al., 2021).

2.2 Aplicação da laserterapia na analgesia	
Em cães acometidos por osteoartrite, uma das principais etiologias de dor crônica na clínica de pequenos animais, evidências de estudos clínicos indicam que a PBMT reduz a intensidade da dor e aprimora a mobilidade articular. Em um ensaio clínico randomizado, controlado por placebo e duplo-cego, cães submetidos à terapia com laser de classe IV exibiram redução significativa nos níveis de dor, melhora na rigidez articular e elevação na qualidade de vida, com efeitos sustentados por até oito semanas após o término do tratamento (Alves et al., 2022). Analogamente, um estudo retrospectivo envolvendo 17 cães demonstrou que a terapia a laser de baixa intensidade (LLLT) promoveu diminuição nos escores de dor e possibilitou a redução ou descontinuação de analgésicos sistêmicos na maioria dos pacientes (Barale et al., 2020).
Além do manejo da dor crônica, a PBMT tem sido investigada em cenários pós-operatórios. Em cadelas submetidas à ovario-histerectomia, a aplicação de laserpuntura em pontos de acupuntura demonstrou eficácia analgésica equiparável à do meloxicam, com menor demanda por analgesia de resgate (Gonçalves et al., 2020). Resultados congruentes foram observados em gatas submetidas ao mesmo procedimento, nas quais a laser-acupuntura diminuiu a frequência de administração de analgésicos complementares em relação ao grupo controle (Lima et al., 2019).
Não obstante os achados positivos, a literatura apresenta limitações metodológicas substanciais, incluindo amostras reduzidas e heterogeneidade nos parâmetros de aplicação (tais como dose, frequência, comprimento de onda e locais de irradiação). Revisões sistemáticas destacam que, embora a PBMT exiba potencial analgésico em animais, faz-se imperativa a padronização de protocolos e a realização de estudos controlados adicionais para corroborar sua eficácia clínica (Ongaro et al., 2023).
Em síntese, a PBMT constitui uma ferramenta terapêutica promissora no controle da dor na medicina veterinária, aplicável tanto a condições crônicas como a osteoartrite quanto a contextos agudos como o pós-operatório. Todavia, sua integração rotineira à prática clínica deve ser pautada por rigor científico e uniformização de protocolos, visando assegurar eficácia e segurança aos pacientes.
2.3 Aplicação na cicatrização de feridas 
A laserterapia é uma técnica utilizada para auxiliar na reparação de lesões, devido à sua ação indutora na angiogênese tecidual, à redução da resposta inflamatória e ao controle da fibrose. Esse conjunto de efeitos contribui significativamente para o processo de cicatrização, promovendo um ambiente mais favorável à regeneração dos tecidos. A angiogênese, por sua vez, desempenha um papel fundamental na oxigenação e nutrição dos tecidos, o que beneficia diretamente a recuperação de danos na pele (Souza, citado em Bandeira et al., 2020).
Nesse contexto, após uma lesão ou incisão, uma série de eventos bioquímicos é desencadeada para reparar o dano e promover a cicatrização. Esse processo é sistêmico e dinâmico, composto por uma cascata de eventos que podem ser classificados conforme suas características microscópicas e macroscópicas (Fossum, citado em Pedroso, 2023).
Dessa forma, durante a aplicação da radiação laser sobre o tecido biológico, observa-se uma série de efeitos benéficos, como o aumento do metabolismo celular, a melhora da circulação sanguínea e o estímulo à atividade do sistema linfático. Tais efeitos resultam também em maior síntese de DNA e RNA, elevação dos níveis de endorfina, liberação aumentada de histamina e serotonina, além de um aumento na quantidade de fibroblastos e na produção de ATP (Pedroso, 2023).

2.4 Uso da laserterapia na fisoterapia veterinária 
A fisioterapia pode ser benéfica para todos os animais e tem por objetivo restaurar, manter e promover a melhora da função e aptidão física, bem-estar e qualidade de vida, especialmente quando esses aspectos estão relacionados a distúrbios locomotores e de saúde (Luz, 2018).
Devido a essas características, a laserterapia é comumente utilizada no tratamento de distúrbios ortopédicos, neurológicos e musculoesqueléticos. Entre as principais indicações, destacam-se lesões de tecidos moles, feridas, doença do disco intervertebral, osteoartrite, problemas dermatológicos e dores agudas, crônicas ou pós-cirúrgicas (Riegel & Godbold, citado em Klos, 2020).
Além disso, evidências clínicas reforçam a eficácia da técnica. Segundo Simone (2025), em um relato de caso, a aplicação da laserterapia em lesões de coluna, quando associada à terapia farmacológica adequada, contribuiu para a diminuição da intensidade e da duração da fase inflamatória. Esse tratamento também estimulou a regeneração nervosa e óssea, favorecendo a recuperação das funções comprometidas pela lesão.
Para Alves et al., (2019), a fisioterapia possui o objetivo de evitar atrofias musculares e fortalecer o membro afetado para trazer estabilidade à patela, sendo importante para o pós-cirúrgico, onde previne aderências, hipotrofias e atua na cicatrização da lesão, auxiliando no retorno da função natural. Em decorrência dos benefícios, em um relato de caso (luxação patelar grau III) um médico veterinário ortopedista após o procedimento e remoção dos pontos, encaminhou um animal às sessões de fisioterapia, sendo que, após avaliação, a fisioterapeuta confirmou a necessidade de reabilitação montando um protocolo fisioterápico de acordo com o quadro clínico do paciente. 
A fotobiomodulação utilizando placas de LEDs na região da articulação femorotibiopatelar foi realizada com o objetivo de diminuir a inflamação ocasionada pelo procedimento cirúrgico e auxiliar no reparo dos tecidos da articulação (Hummel et al., 2019), pois o paciente ainda manifestava dor na região. 

3 METODOLOGIA 
O trabalho é uma revisão bibliográfica, portanto, tem como propósito analisar e discutir trabalhos científicos que foram publicados na área de interesse. Logo, a metodologia é constituída essencialmente por uma coleta de dados. Essa pesquisa foi realizada utilizando palavras-chave para busca: laserterapia; medicina integrativa; fotobiomodulação (PBMT); acupuntura. Além disso, esta pesquisa foi realizada levantando dados do campo de interesse, sendo por meio de pesquisas documentais e por pesquisas bibliográficas na internet.

4 RESULTADO
Os dados dos artigos científicos e acadêmicos selecionados pelos critérios de inclusão foram divididos em: autor/ano, título, objetivo e resultados, conforme exposto na tabela 1 abaixo.
Tabela 1 – Dados dos Artigos Selecionados
	 Autor/ano
	     Título
	        Objetivo                   
	           Resultados

	Andrade FSSD, Clark RMO, Ferreira ML, 2014.
	Efeitos da laserterapia de baixa potência na cicatrização de feridas cutâneas

	Reunir e esclarecer quais os reais efeitos da laserterapia de baixa potência sobre feridas cutâneas e suas formas mais eficazes de aplicação na medicina humana e veterinária.
	Doses compreendidas entre 3-6 J/cm2 parecem ser mais eficazes e que doses acima de 10 J/cm2 estão associadas a efeitos deletérios. Os comprimentos de onda compreendidos entre 632,8-1000nm seguem como aqueles que apresentam resultados mais satisfatórios no processo de cicatrização tecidual.

	João C Alves, Ana Santos, Patrícia Jorge, L Miguel Carreira, 2022
	Um estudo randomizado, duplo-cego e controlado sobre os efeitos da
terapia de fotobiomodulação em cães com osteoartrite
	Avaliar a terapia de fotobiomodulação em cães com osteoartrite bilateral do quadril.
	O estudo avaliou cães com osteoartrite (idade média 8,3 ± 1,9 anos; peso 65,7 ± 12,1
lb), classificados em moderada (n=26) e grave (n=14). No início não houve diferenças
entre grupos. O tratamento com PBMT apresentou melhores resultados já em +8 dias
(PSS, função e COI), com manutenção e ampliação em +15 e +30 dias (PSS, PIS, COI,
função, marcha e LOAD). A amplitude de movimento melhorou do +15 até os 90 dias, e
a análise de Kaplan-Meier mostrou que o PBMT proporcionou períodos mais longos de
melhora clínica.

	 Vanessa Koren Simone et. Al. 2022
	Utilização da laserterapia associada a terapia farmacológica no trauma cervical em felino – Relato de caso 
	Caso clínico de utilização da laserterapia, associada à terapia farmacológica, no tratamento de uma provável lesão de medula espinhal em um felino, diagnosticado por meio de exames físicos e parâmetros gerais do paciente 
	O artigo relata o caso de uma gata filhote que sofreu trauma cervical após ataque de outro felino, apresentando sinais de paralisia e dor intensa. O tratamento foi realizado com terapia farmacológica, vitamina B12, dexametasona, tramadol, dipirona e pomada antimicrobiana, associada a laserterapia. 



	Raieli Luana Borges et. Al. 2024.
	Associação de laserterapia e acupuntura no tratamento de doença do disco intervertebral em um cão: Relato de caso.
	Relatar o caso de um canino, da raça Buldoguefrancês, 2 anos de idade e 15kg de peso corporal, com diagnóstico de DDIV.  O paciente foi submetido ao tratamento conservativo, através da associação da laserterapia e a acupuntura que resultou na melhora do quadro clínico.
	A laserterapia facilitaa regeneração e cicatrizaçãode todos os tipos de lesões, como as que afetam nervos periféricos, ossos, músculos, medula espinhal e tem a capacidade de reduzira dor intensa concomitante à diminuição do processo inflamatório. Isso mostra que o método de tratamento é uma importante ferramenta para auxiliar na recuperação de pacientes que sofreram lesões medulares. (Mendes,2019)

	Raieli Luana Borges et. Al. 2024.

	 Uso da laserterapia no pós-operatório de colocefalectomia em cães

	Este artigo tem como objetivo incentivar o uso da técnica de fisioterapia, em especial a laserterapia, no pós operatório de colocefalectomia em cães, visando acelerar a recuperação, controlar a dor e melhorar o bem estar dos pacientes
	O artigo tem como resultados que a laserterapia demonstrou ser uma técnica coadjuvante com efeitos benéficos no pós operatório de cães submetidos a colocefalectomia, apresentando resultados positivos na recuperação do paciente. A técnica resultou na diminuição da dor, nos efeitos anti inflamatórios, no estimulo cicatrização, e melhora do bem estar animal, tronando se uma alternativa eficiente no processo de reabilitação. 



5 DISCUSSÃO
A laserterapia de baixa potência se destaca na medicina veterinária por seus efeitos bioestimulantes, como o aumento da angiogênese, da síntese de ATP e do reparo celular, favorecendo a cicatrização, o controle da inflamação e a redução da dor. É uma técnica versátil, aplicável em lesões ortopédicas, neurológicas, musculoesqueléticas e dermatológicas, com baixa incidência de efeitos colaterais. Apesar de evidências clínicas apontarem sua eficácia, muitos estudos ainda são limitados a relatos de caso, o que reforça a necessidade de pesquisa mais ampla para padronizar protocolos. Assim, quando aplicada de forma criteriosa, a laserterapia constitui um recurso promissor e complementar na reabilitação e no bem-estar animal.
A análise dos resultados deste estudo evidenciou um efeito positivo na ação do laser. Corroborando com tal resultado, estudo realizado por Castro, Henriques e Cazal (2010) constatou que o laser terapêutico na cicatrização é o ponto chave, pois tem a capacidade de inibir a apoptose, aumentar a produção de AT e favorecer a aceleração do ciclo celular. Contudo, é necessária a utilização adequadamente: dose, comprimento de onda e densidade.
O estudo conduzido por Alves et al. (2022) evidenciou que a fotobiomodulação (PBMT) é capaz de promover melhorias significativas nos parâmetros de dor, função locomotora, marcha e amplitude articular em cães acometidos por osteoartrite. Esses efeitos positivos foram observados precocemente e mantiveram-se ao longo do acompanhamento, reforçando o potencial clínico da técnica.   
Vanessa et. Al. 2002 afirma que os resultados sobre utilização da laserterapia, associada à terapia farmacológica mostraram melhora rápida e progressiva: já após a primeira sessão houve alívio da dor, aceitação da alimentação fisiológica com auxilio. Nos retornos subsequentes, a paciente apresentou recuperação motora gradual, conseguindo se alimentar sozinha, mantendo-se em estação e posteriormente caminhado normalmente. Ao final, o animal recebeu alta em excelente condição clínica.  

6 CONCLUSÃO
A medicina integrativa (MI) representa um paradigma holístico que harmoniza terapias convencionais e complementares, visando o equilíbrio energético e a restauração da homeostase para o cuidado integral à saúde. Nesse contexto, a laserterapia de baixa potência (LLLT), ou fotobiomodulação, sobressai por seus efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e regenerativos, mediadas por mecanismos bioquímicos como inibição da COX-2, mitigação do estresse oxidativo, ativação do fator de transcrição NF-kB e regulação de citocinas pró e anti-inflamatórias — efeitos análogos aos dos anti-inflamatórios não esteroides (AINEs).
Embora evidências científicas sejam promissoras, persistem lacunas, como a necessidade de padronização protocolar e ensaios clínicos randomizados de maior escala para validar sua eficácia em diversas patologias. A integração da LLLT na MI pode elevar substancialmente a qualidade de vida dos pacientes, desde que ancorada em rigor metodológico, fomentando uma abordagem terapêutica mais inclusiva, eficaz e baseada em evidências.
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